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INTRODUÇÃO 

Os distúrbios obstétricos nas vacas provocam perdas econômicas 
expressivas para a atividade leiteira, resultando em redução da eficiência 
produtiva da vaca, aumento do trabalho, menor grau de concepção, perda 
de produção, perda de animais, elevação dos custos de produção com 
sêmen, mão de obra e terapias. Por este motivo, a preocupação com a 
saúde e fertilidade dos rebanhos leiteiros é sempre crescente 4,13. 
O melhoramento genético e a dieta aplicada para produção de leite 

contribuíram para a formação de crias maiores, o que concorre para o 
aumento da prevalência de partos distócicos nos últimos anos. A distocia 
pode afetar o sistema reprodutivo das fêmeas bovinas no período pós-
parto e influenciar diretamente na lucratividade da pecuária leiteira, 
sendo importante conhecer as implicações desta condição e elaborar 
estratégias para minimizar os prejuízos 1,13. 
Esta revisão bibliográfica tem o objetivo de destacar as informações mais 
relevantes relativas ao impacto produtivo e reprodutivo que os partos 

distócicos provocam na bovinocultura de leite.  

 

METODOLOGIA 

Para realização desta revisão de literatura foram pesquisados artigos 
científicos em sites como PUBMED e Scielo, além de livros e outras 
fontes acadêmicas, preferencialmente publicadas nos últimos 10 anos.  

 

RESUMO DE TEMA 

O parto é um procedimento natural que se divide em 3 estágios que 
ocorrem de maneira gradual quando em condições naturais. No primeiro 
estágio, ocorre dilatação dos tecidos moles do canal reprodutivo, 
finalizando com a dilatação total da cérvix e aparecimento do saco 
amniótico. O segundo estágio é caracterizado pela expulsão do feto, 
finalizado quando o bezerro está completamente livre do canal do parto. 
Já o terceiro estágio compreende o período inicial do nascimento do 
bezerro até a eliminação das membranas fetais, que geralmente transcorre 

nas primeiras 24 horas. O tempo entre o aparecimento do saco amniótico 
até a expulsão do bezerro é de aproximadamente 65 a 70 minutos 9,14. 
A eutocia, também chamada de parto normal ou fisiológico, é 
caracterizada pela ocorrência espontânea e dentro do período fisiológico 
de duração da gestação. As complicações acontecem quando o primeiro 
ou segundo estágio do parto tem duração superior ao habitual, sendo 
necessária assistência. A assistência ao momento do nascimento do 
bezerro não necessariamente resulta em distocia. No parto assistido, é 

exigida uma pequena intervenção, como o reposicionamento do membro 
do feto para se consumar o nascimento 7,8,11.  
A distocia pode ser definida como dificuldade ao parto, podendo variar 
de um pequeno atraso no procedimento de expulsão do feto até 
incapacidade da vaca de parir e decorre de alguma anormalidade de 
origem materna ou fetal, sendo a última mais frequente. A espécie bovina 
é uma das que mais apresenta quadros de distocia em relação às outras 
espécies de animais domésticos. Dentre as anormalidades de origem 

materna, as causas mais frequentes de partos distócicos são: alterações 
pélvicas, alterações uterinas, como torção e atonia uterina, condição 
corporal das matrizes, ordem de parto e tempo de gestação.  Já as 
anormalidades de origem fetal incluem: alterações de tamanho e peso 
corporal do bezerro, malformações fetais, estática fetal, posição 
inadequada e gestação gemelar 2,10,13,16. 
Em casos de partos distócicos é necessário o acompanhamento obstétrico 
com um médico veterinário, que deve realizar o diagnóstico de forma 

rápida e efetiva, além de decidir pela melhor forma de intervenção, 
podendo ser clínica, farmacológica ou cirúrgica. A realização de 
manobras obstétricas como tração, retropulsão, rotação e versão é muito 
empregada na rotina para que o feto consiga passar pelo canal do parto.  
Essas manobras devem ser executadas com cautela e no momento 
adequado para não lesionar o sistema reprodutivo da fêmea ou o feto 2,11. 

 

 
Figura 1: Intervenção humana em um parto distócico para correção de 

torção uterina (Fonte: Borges, 2011). 
 

Os partos distócicos tem como consequência a elevação dos índices de 
mortalidade de bezerros, redução das taxas de concepção, perdas 

reprodutivas das fêmeas, redução da produção de leite e descarte de 
animais.  Esta condição também resulta em custos adicionais com 
atendimento veterinário, horas extras de trabalho, medicamentos e o valor 
do próprio animal. O bem-estar das vacas também é diretamente afetado, 
em virtude das dores e lesões decorrentes de todo o processo conturbado 
de expulsão do feto. As consequências dos partos distócicos tem efeitos 
negativos no setor financeiro da fazenda e seus custos podem atingir até 
25% na mortalidade de bezerros e vacas, 34% na fertilidade e 41% na 

produção 1.  
O impacto da distocia é proporcional à dificuldade do parto, portanto, 
quanto maior o grau da distocia, pior é o impacto na vida produtiva e 
reprodutiva da vaca e do bezerro. Os bezerros nascidos de partos 
distócicos tem probabilidade de 3 a 24 vezes maior de morrer ao 
nascimento por consequência dos traumas, elevação da incidência de 
doenças ou inabilidade de adaptação à vida. A taxa de mortalidade é 
quase 2 vezes maior no momento do desmame 1. 

As vacas que passaram por partos distócicos demonstram aumento do 
estresse e têm maior propensão a desenvolver outras doenças e problemas 
em partos futuros. As vacas sentem dores, o tempo de involução uterina é 
aumentado, bem como o tempo de serviço até a concepção e o intervalo 
entre partos. O parto distócico tem efeito deletério também sobre a 
produção de leite. Os efeitos da redução da produção podem ser 
percebidos por até 6 meses de lactação. As perdas atingem 
principalmente as vacas de alto potencial genético e no início da lactação, 
possivelmente por provocar diminuição da ingestão de matéria seca. Os 

animais são mais propensos a serem descartados devido a esta condição, 
influenciando diretamente na produção de leite acumulada 3,6,15. 
Portanto, para reduzir a ocorrência de distocia nos rebanhos leiteiros é 
necessário adotar medidas de prevenção na propriedade. As medidas 
preventivas devem possibilitar que as vacas gestantes tenham boas 
condições ambientais e nutricionais, além de aumentar a seleção genética 
para facilidade no parto, pois esta condição depende tanto da genética do 
touro quanto da vaca. O manejo de criação também deve ser 

aperfeiçoado, sendo fundamental a observação dos animais no período 
periparto, pois a intervenção precoce auxilia na prevenção de distocias 
mais severas e morte de bezerros 4. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ocorrência de partos distócicos gera prejuízos para a bovinocultura de 
leite de forma direta, através da mortalidade de bezerros e vacas, e 
também de forma indireta, por meio da diminuição da produção de leite 
por um grande período de tempo, gastos com medicamentos e redução 

dos índices reprodutivos. O controle da distocia com o acompanhamento 
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das vacas no período periparto e intervenções competentes e oportunas, 
bem como a utilização da genética para aperfeiçoar características de 
facilidade de parto, podem reduzir a ocorrência de partos difíceis e, 
consequentemente, perdas econômicas para os produtores.  
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